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RESUMO - O Brasil possui a maior reserva hídrica do mundo que representa cerca de 16% das reservas mundiais, que incluem os 
maiores recursos superficiais e subterrâneos (aquíferos). As atividades turísticas em ambientes fluviais vêm se desenvolvendo 
rapidamente em todas as regiões do Brasil. Nas regiões sudeste, sul e centro-oeste do Brasil, o seu principal rio, o rio Paraná, possui 
um dos maiores potencias hidrelétricos do mundo, detém inúmeras Usinas Hidrelétricas (UHT) inclusive a UHT de Itaipu, a maior do 
país. A área de estudo situa-se próximo à tríplice fronteira dos estados do Mato Grosso do Sul, Paraná e São Paulo, nos municípios 
de Porto Rico e São Pedro do Paraná (Distrito Porto São José), Marilena e Querência do Norte no estado do Paraná. As diversas 
atividades turísticas na região utilizam os diferentes subambientes da planície aluvial do rio Paraná, desenvolvendo atividades de 
turismo fluvial e turismo de pesca. Com o crescimento do turismo relativamente recente na região, acredita-se que a atividade 
turística intensifique-se ainda mais a ponto de colocar em risco todo o sistema ecológico da planície aluvial, necessitando de estudos 
sobre a fragilidade ambiental e seus possíveis impactos ao local e seu entorno. Nesse contexto o presente trabalho tem como objetivo 
central, elaborar uma análise geoambiental do alto curso do rio Paraná, nos estados do Mato Grosso do Sul e Paraná, com a 
finalidade de identificar e caracterizar os subambientes fluviais mais favoráveis ao interesse turístico, determinar qual é a fragilidade 
ambiental da área e qual o tempo de resiliência que os subambientes possuem, identificando quais os impactos podem ser decorrentes 
da atividade turística com finalidade do desenvolvimento turístico com mínimo impacto. 
Palavras-Chave: Rio Paraná; Planície aluvial; Fragilidade ambiental; Turismo; impactos do turismo. 

 
ABSTRACT - Brazil has the largest water reserves in the world that represents about 16% of world reserves, which include the 
largest surface water resources and groundwater (aquifers). Tourism activities in riverine environments have been developing rapidly 
in all regions of Brazil. In the southeast, south and center-west of Brazil, its main river, the Paraná River, has one of the largest 
hydropower potential in the world, holds numerous hydropower plants (UHT) including UHT Itaipu, the largest in the country. The 
study area is located near the triple border of Mato Grosso do Sul, Paraná and São Paulo, in the municipalities of Puerto Rico and St. 
Peter of Paraná (Port District San José), Marilena and Querencia in Northern Paraná State. The various tourist activities in the region 
use different subambientes the floodplain of the Paraná River, developing river tourism and fishing tourism. With the relatively 
recent growth of tourism in the region, it is believed that tourism will intensify even further to the point of endangering the entire 
ecosystem of the floodplain, requiring studies on the environmental fragility and their potential impacts to the local and its 
surroundings. In this context, this work has as main goal, develop a geo-environmental analysis of the high Paraná River in the states 
of Mato Grosso do Sul and Paraná, in order to identify and characterize the most favorable river subambientes the tourist interest, 
determine what the environmental fragility of the area and what time of resilience that have subambientes, identifying the impacts 
may result from tourist activity with the purpose of tourism development with minimal impact.  
Key words: Paraná River; Floodplain; Environmental fragility; Tourism; impacts of tourism. 
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INTRODUÇÂO 
 

O Brasil possui a maior reserva hídrica 
do mundo, que representa cerca de 16% das 
reservas mundiais, e inclui recursos superficiais 
e subterrâneo (aquíferos) (TUNDISI, 2003). 
Nas regiões sudeste, sul e centro-oeste do 
Brasil, o seu principal rio é o rio Paraná. O 
Brasil possui um dos maiores potencias 
hidrelétricos do mundo, com cerca de 150 
usinas hidrelétricas (UHT) grandes (superiores 
a 15m de altura) entre elas a UHT de Itaipu, a 
maior do país e a segunda do planeta. O rio 
Paraná está entre os 10 maiores rios do planeta 
e drena 15,7% da área do continente sul-
americano (LATRUBESSE; STEVAUX; 
SINHA, 2005). Este drena as regiões de maior 
concentração populacional e econômica. 
Agricultura, indústria, abastecimento e esgoto 
das grandes cidades são as atividades que mais 
consomem água do rio e, ao mesmo tempo 
compõem as mais importantes fontes de 
impacto do sistema (AGOSTINHO; 
VAZZOLER; THOMAZ, 1995).  

O Homem possui um relacionamento 
intrínseco com a água, e desde a antiguidade 
costuma viver em torno dos grandes rios. Nos 
dias atuais, os rios sofrem grandes 
transformações antrópicas através da 
construção dos reservatórios para usinas 
hidrelétricas (UHT).  No rio Paraná, os maiores 

impactos podem ser atribuídos às construções 
de reservatórios, 26 deles com área superior a 
100 km2. Em 1999, após a construção do 
reservatório de Porto Primavera (Estado de São 
Paulo - Brasil), a planície aluvial do rio Paraná 
foi reduzida a um curto trecho lótico de cerca 
de 200 km, que se estende até a represa de 
Itaipu. Assim, um dos maiores rios do planeta 
entra no século XXI com apenas um reduzido 
trecho livre do alagamento dos reservatórios em 
seu alto curso (GALVÃO; STEVAUX, 2010a).  

Os grandes rios possuem ambientes e 
subambientes propícios à atividade turística 
desenvolvida naturalmente pela população, que 
encontram no sistema fluvial uma ótima opção 
em ambientes naturais de turismo e lazer 
(Figura 1). Esse tipo de turismo no Brasil está 
com um forte crescimento como analisado em 
(GALVÃO, 2008, 2010a; MENEGUEL, 2010). 
O crescente desenvolvimento do turismo em 
torno dos grandes rios tem sido uma opção de 
desenvolvimento socioeconômico para várias 
comunidades e municípios, sendo a pesca o 
principal fator econômico de muitas 
comunidades, da qual decorrem as atividades 
secundárias como o turismo (VIOLANTE, 
2006; GALVÃO; STEVAUX, 2010 a; 2010 b; 
MENEGUEL, 2010; ALMEIDA; SUGUIU; 
GALVÃO, 20012).  

 

 
Figura 1. Ambientes e subambientes fluviais de interesse turístico. 
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Dados obtidos desde 1986 mostram que 
o canal do rio Paraná e sua planície vêm 
sofrendo uma rápida transformação pela 
intensificação das atividades humanas diretas 
ou indiretas (THOMAZ; AGOSTINHO; 
HAHNS, 2004). Essa situação ressalta a 
importância da necessidade de atividades de 
conservação da biodiversidade baseadas não 
apenas no conhecimento científico, mas em 
apropriadas metodologias voltadas para 
educação ambiental. Nesse sentido um passo 
muito importante nesse sentido foi dado pela 
criação de três Unidades de Conservação (UC), 
em 1994, do Parque Nacional de Ilha Grande e 
do Parque Estadual do Ivinhema (1998), 
juntamente com a Área de Proteção Ambiental 
(APA) das Ilhas e Várzeas do Rio Paraná 
(1997), e com a inclusão de toda a área como 
Patrimônio do Domínio da Floresta Atlântica. 

O turismo na região do alto rio Paraná 
tem um papel decisivo para o desenvolvimento 
socioeconômico. Atualmente, a maioria das 
atividades turísticas está dirigida às áreas 
“naturais” do sistema fluvial local, ou seja, ao 
próprio rio e seus ambientes associados (praias, 
lagoas, matas, canais, etc.) (GALVÃO; 
STEVAUX, 2010a). Essa nova situação 
promoveu uma procura por locais de acesso 
fácil e relativa infraestrutura ao 
desenvolvimento turístico. O distrito de Porto 
São José (Município de São Pedro do Paraná) e 
o município de Porto Rico estão, atualmente, 
entre os locais de maior procura pelos turistas 
da região (GALVÃO; STEVAUX, 2010a). A 
concomitante decadência da atividade pesqueira 
profissional, fez com que grande parte da 
população se voltasse, direta ou indiretamente, 
à atividade turística, (AGOSTINHO; JULIO 
JR; BORGUETTI, 1992; AGOSTINHO, 1998). 

O turismo pode degradar os 
ecossistemas fluviais, causando danos até 
irreversíveis, se não houver um monitoramento 
e um correto manejo dessas atividades.  Este 
trabalho levanta a hipótese de que a atividade 
turística é impactante ao ambiente, mas que 
poderá se adequadamente desenvolvida, 
converter-se em inestimável fator de 

desenvolvimento econômico e social para a 
população local devendo contribuir para a 
própria conservação ambiental do sistema. 
Os municípios a serem estudados (Marilena, 
Querência do Norte, Porto Rico e Porto São 
José), pertencem a um projeto denominado 
“Projeto Costa Rica”, que envolve 16 
municípios nas margens dos rios Paraná e 
Paranapanema, que fazem parte de um 
Consórcio Intermunicipal da APA Federal do 
Noroeste do Paraná (COMAFEN). Este projeto  
foi elaborado pela “Rede de Turismo Regional” 
(RETUR) que é uma Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público (OSCIP), criada para 
reunir recursos e desenvolver o turismo de 
forma sustentável nas margens dos rios Paraná 
e Paranapanema, que possuem muitos atrativos 
naturais de interesse para esta finalidade. 

O COMAFEN, fundado em1998, é uma 
instituição formada por oito municípios, que 
possuem em seu território Unidades de 
Conservação da Natureza (Figura 2). A 
entidade tem como objetivo representar o 
conjunto dos municípios em assuntos de 
interesse comum, perante quaisquer outras 
entidades, especialmente junto aos Governos 
Federal e Estadual e seus respectivos órgãos. 
Suas ações são direcionadas ao planejamento e 
execução de programas, cujas medidas se 
destinam à conservação e recuperação dos 
ecossistemas associados ao Rio Paraná, bem 
como promovem e aceleram o desenvolvimento 
socioeconômico ambiental por meio de 
zoneamentos e gerenciamento da APA, na 
região compreendida pelos municípios 
consorciados (COMAFEN, 2011). 

Dentro deste enfoque, o presente 
trabalho tem como objetivo central, elaborar 
uma análise geoambiental do alto curso do rio 
Paraná, nos estados do Mato Grosso do Sul e 
Paraná, na busca de identificar e caracterizar os 
subambientes fluviais mais favoráveis ao 
interesse turístico, para se saber qual é a 
fragilidade ambiental da área e qual o tempo de 
resiliência que os subambientes possuem, com 
finalidade de identificar quais impactos podem 
ser decorrentes da atividade turística.  
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Figura 2. P. Nacional de Ilha Grande, P. Estadual e Área de Proteção das Ilhas e Várzeas. 

Fonte: Nupelia, 2012. 
 

TRABALHOS REALIZADOS 
 

Para alcançar o objetivo central foram 
realizados levantamentos junto à literatura e 
trabalhos de campo.  

Os ambientes fluviais do alto curso do 
rio Paraná se dividem em dois: canal e planície 
de inundação. Para se delimitar os 
subambientes de canal e planície, foram 
utilizados trabalhos sobre as características 
geomorfológicas e biológicas fluviais, com 

objetivo de definir a fragilidade dos 
subambientes de interesse turístico.  

Trabalhos de campo: levantamentos 
das atividades turísticas desenvolvidas em cada 
subambiente reconhecido em, documentação 
fotográfica e cartográfica dos subambientes e 
atividades turísticas já existentes no local, 
(GALVÃO, 2008) visitas aos ambientes de 
interesse turístico com finalidade de delimitar e 
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saber quais atividades são desenvolvidas, na 
área e o qual tempo de resiliência do 
subambientes em relação as atividades 

desenvolvidas e visitas ao municípios e órgãos 
envolvidos,  com ênfase nos trabalhos de 
Stevaux, Agostinho e outros. 

 
LOCALIZAÇÃO 

 
A área de estudo (Figura 3) encontra-se 

nos estados do Paraná e Mato Grosso do Sul. 
Nos municípios paranaenses de Porto Rico, São 
Pedro do Paraná (no caso o distrito de Porto 
São José) e Querência do Norte às margens do 
rio Paraná, e o (município de Marilena) na foz 
do rio Paranapanema, já que esses são os 
principais emissores de turistas aos ambientes 
da planície aluvial. Os municípios encontram-se 
à cerca de 600 km aproximadamente de 
Curitiba, capital do estado do Paraná. 

Regionalmente, a área encontra-se próxima à 
divisa tríplice dos estados do Paraná, São Paulo 
e Mato Grosso do Sul. A área se estende por 
110 km ao longo do rio Paraná, desde a foz do 
rio Paranapanema, até as proximidades do canal 
do rio Ivinhema, dentro da área do Parque 
Estadual do Ivinhema. A área define-se dentro 
da (Área de Proteção Ambiental) APA das Ilhas 
e Várzeas do rio Paraná, a (Área de Proteção 
Permanente) APP na margem direita do rio 
Paraná e o Parque Estadual de Ivinhema. 

 

 
Figura 3. Localização: Nacional, estadual e municipal. 
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DESCRIÇÃO GEOAMBIENTAL 
 

Planície aluvial  
A área de estudo compreende o vale 

aluvial do rio Paraná que se estende por cerca 
de 110 km, desde os limites do município de 
Marilena no rio Paranapanema, passando por 
Nova Londrina até os limites de Querência do 
Norte na confluência do rio Ivaí, estendendo-se 
desde as margens esquerda do rio Paraná até ao 
lado mato-grossense nos limites da planície de 
inundação com os terraços, variando entre 8 e 
10 km de largura. Geomorfologicamente, essa 
área foi estudada por Souza Filho (1993) e 
Stevaux (1993, 1994) e denominada pelos 
referidos autores unidade Rio Paraná, que 

abrange os ambientes de canal e planície de 
inundação (Figura 4). 

Uma rápida comparação pode ser feita 
entre a área estudada e a Mata Atlântica em 
termos de biodiversidade. A planície do rio 
Paraná corresponde a apenas 0,4 % da área de 
Mata Atlântica (136.000.000 ha) e apresenta 
uma extensão latitudinal bastante reduzida 
comparada àquela que se estende desde o 
extremo sul até o nordeste do Brasil. No 
entanto, a região estudada abriga 50% das 
espécies de peixes, 35% dos pássaros, 24% dos 
mamíferos, 6% dos anfíbios e 4% das plantas 
registradas no bioma da Mata Atlântica 
(AGOSTINHO et. al., 2000). 

 

 
Figura 4. Mapa do vale aluvial do rio Paraná na área de Porto Rico, PR. I – Terraço; Planície 

aluvial (unidade Rio Paraná), esta unidade divida em: ambiente de canal e ambiente de planície de 
inundação. 

 
A planície aluvial do trecho do rio Paraná 

em estudo varia entre 8 a 10 km de largura, e se 
divide em dois ambientes: ambiente de canal e 
planície de inundação, que possuem vários 
subambientes relacionados (AGOSTINHO; 
HAHNS, 2004; THOMAZ; BINI; BOZALLI, 
2007):  

 Subambientes de canal: canal principal e 
secundário, barras arenosas, ilhas, 
ressacos. 

 Subambientes de planície de inundação: 
dique marginal, canais secundários, 
lagoas conectadas, lagoas isoladas, 
pântanos, terraços. 
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A planície de inundação se apresenta entre 
4 a 5 km de largura, o ambiente de canal possui 
canal anastomosado com média de 4 km de 
largura, no trecho multicanal. No setor da vila 
de Porto São José, o canal apresenta-se único, 
com largura de 1,2 km. Nessa mesma 
localidade existe uma estação fluviométrica em 
atividade desde 1964. Durante esse período, foi 
constatada uma descarga média de 8.840 m3.s-1. 
A vazão máxima medida por essa estação foi de 
33.740 m3.s-1 , na cheia do El Niño de 1982-83. 
O fechamento da barragem de Porto Primavera, 
localizada a 37 km à montante da área de 
estudo, ocorrido em 1999, introduziu uma 
drástica alteração no regime hidrológico do rio 
Paraná, reduzindo os picos de cheias e 
aumentando a vazão de seca. Essa situação, 
juntamente com outras alterações induzidas 
pelo fechamento da barragem, está alterando 
sensivelmente o ecossistema do rio Paraná 
(MARTINS et. al., 2007). 

Tais alterações estabeleceram para a região 
significativas mudanças não apenas na 
ecologia, mas na economia regional. Nos 
municípios de Porto Rico e São Pedro do 
Paraná, por exemplo, ocorreram mudanças que 
alteraram os ecossistemas, a economia e a 
cultura local. Alterações na fauna ictiológica, 
na vegetação, no regime de cheias foram já 
detectadas por Agostinho; JR e Borguetti 
(1992); Agostinho (1998); Martins (2004); 
Martins; Stevaux e Meurer (2007), entre outros 
autores. Alterações do regime de vazão e de 
qualidade da água do rio Paraná (menor 
concentração de carga suspensa) induziram 
alterações bióticas e eliminação de habitats, que 
influenciaram diretamente na vida dos 
pescadores (VIOLANTE, 2006).    

A posterior criação da APA das Ilhas e 
Várzeas do Rio Paraná e do Parque Estadual de 
Ivinhema, quando no ano 1998, provocaram 
uma nova onda de alterações, tanto de caráter 
natural como na vida da população de ilhéus e 
ribeirinhos dessas regiões, que as utilizavam 
para moradia, plantio e pesca de subsistência. A 
partir da criação das mencionadas Unidades de 
Conservação (UC), os ilhéus foram obrigados a 
se retirar das ilhas, causando um grande 
impacto social e cultural. Violante (2006) 
analisa qualitativamente o impacto social 
gerado por essa nova situação:  mudança no 
estilo de vida dos moradores, o aumento do 
custo de vida, as melhorias na infraestrutura e 
qualidade de vida dos moradores, preocupações 
e percepções quanto às mudanças na vida 
cotidiana e a preocupação dos moradores com 
meio ambiente.  
 
Características bióticas 

Através das características físicas e 
biológicas identificadas, elaborou-se uma 
análise qualitativa dos subambientes da planície 
aluvial do alto curso do rio Paraná, em função 
de interesses turísticos. Através de 
levantamentos e compilação. Por meio da 
integração dos dados biológicos e das 
características geomorfológicas do ambiente 
fluvial, foi possível determinar o grau de 
fragilidade que cada subambiente possui 
(Tabela 1). Adicionalmente, elaborou-se um 
estudo que determinou o tempo de resiliência 
para alguns dos subambientes de acordo com as 
atividades turísticas nele desenvolvidas, a fim 
de, identificar e qualificar o grau impacto que 
cada subambiente poderá sofrer de acordo as 
atividades turísticas desenvolvidas (Tabela 2).  

 
RESULTADOS 

 
Apesar da existência de estudos desde 

1982 (AGOSTINHO et. al., 1982), os 
inventários biológicos são ainda incompletos e 
fragmentados, o número de taxa identificado no 
remanescente de várzea do rio Paraná é 
elevado, próximo de 3.000 espécies já 
registradas, valor esse considerado ainda muito 
reduzido, dado o atual estágio de conhecimento 
da área. (AGOSTINHO; THOMAZ; 
NAKATANI, 2002). 

Os organismos aquáticos, componentes 
do fitoplâncton, zooplâncton, perifíton, bentos, 

macrófitas, algas e peixes, assim como a 
vegetação da planície, vêm sendo investigados 
desde a década de 80. Já sobre os organismos 
terrestres, incluindo todos os grupos de 
vertebrados, as informações são menos 
abundantes, porém de grande importância 
(AGOSTINHO; THOMAZ; NAKATANI, 
2002). 
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A planície aluvial do alto rio Paraná 
possui uma grande riqueza de espécies da biota 
distribuídas nos diferentes habitats investigados 
nessa planície, envolvendo o canal dos rios 
Paraná, Ivinhema e Baía, canais laterais, 
ressacos, lagoas conectadas e isoladas. A 
vegetação é composta por 518 espécies de 
fanerógamas identificadas em Souza et. al. 
(1997) foram identificadas até o momento 60 
taxa de macrófitas aquáticas por Thomaz et. al. 
(2008) identificados na (Figura 5). A Ictiofauna 
com 170 taxa Agostinho; Agostinho; Thomaz; 
Nakatani (2002) as algas Planctônicas 323 taxa, 
algas perifíticas 280 taxa, os zooplânctons com 
341 taxa estudados por Pagioro; Roberto e 
Lansac-Tôha (1997); Bonecker e Lansac-Tôha 
(1996); Bonecker; Aoyagui e Santos (1998); 
Garcia; Losac-Toha e Bonecker (1998), foram 
identificados em zoobentos 188 taxa 
observados por: Takeda e Higuti (1997); Higuti 
et. al., (1993) e os vertebrados 417 taxa 
estudados sendo 58 famílias de aves 
identificados por Mussara (1994); Gimenes 
(2005) Gimenes et. al. (2007); PEVRI (2008). 

Para determinar a vulnerabilidade e o 
risco que cada ambiente está sofrendo diante 
das atividades turísticas, foram somados os 
valores da fragilidade e intensidade em uma 
escala de 1 à 4, na qual os valores da 

vulnerabilidade partem de uma escala de 2 a 8, 
em que 2 é considerado nulo ou muito baixo; 3 
e 4, baixo; 5 e 6, médio; 7 e 8, alto. Os valores 
de risco ao ambiente são o resultado da 
vulnerabilidade multiplicado por 1,0 no caso 
dos ambientes que são usados seis meses 
durante o ano e 1,5 aos ambientes que são 
usados 12 meses do ano. 
 
Canal principal e secundário dos rios Paraná 
e Paranapanema 

De acordo com Stevaux et. al. (2008), o 
rio Paraná, no local de estudo, possui um canal 
anastomosado com largura média de 4 km, 
reduzindo a seção modal (de canal único) para 
1,2 km frente a Porto São José (Figura 1). 
Mapeamento batimétrico realizado por Stevaux 
(2007) no trecho pesquisado revela que o rio 
tem um canal assimétrico, com o talvegue 
desviado para a margem paranaense.  

Rios de canais anastomosados, como o 
Paraná na área, têm grande variedade de 
subambientes, que os tornam de grande 
interesse turístico. Neste trabalho foram 
diferenciados seis subambientes associados ao 
canal, a saber: canal principal, canal 
secundário, barras centrais, barras laterais, 
ressacos e ilhas, cuja diferenciação detalhada 
encontra-se em Galvão (2013). 

 

 
Figura 5. Números de espécies da biota identificados na área de estudo. 
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Tabela 1. Fragilidade ambiental dos subambientes de interesse turístico baseados em Galvão 
(2008). 

Ambiente Subambiente 
Fragilidade 

Geomorfológica 
Fragilidade Ambiental 

 
Canal 

Canal 
principal 

1 1 

Canal 
secundário 

1 a 2 1 

Barra arenosa 1 a 2 2,5 

Ressaco 3 a 4 4 
Ilha 2 2 

Planície de 
inundação 

Dique 
marginal 

1 1 

Pântano 4 4 
Lagoa 

conectada 
2 a 3 3,5 

Lagoa isolada 2 a 3 4 

Canal de 
planície 

2 a 3 3 

Grau de fragilidade  

Pouco 
Frágil 1 

Fragilidade 
média 2 

Fragilidade alta 
3 

Muito frágil 
4 

 
Tabela 2. Risco de impacto ambiental de cada subambiente conforme as atividades desenvolvidas. 

Risco de impacto ambiental em relação ao uso turístico 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Nulo Baixo Médio Alto Extremo 

Ambiente Subambientes Fragilidade Intensidade 
Tempo de 
resiliência 

Vulnerabilidade 
Freq. 
anual 

Risco 

 
Canal 

Canal 
principal 

1 3  4 1,5 6 

Canal 
secundário 

1 3  4 1,5 6 

Barra arenosa 2,5 4  6 1 6,5 

Ressaco 4 3  7 1 7 

Ilhas 2 3  5 1,5 7,5 

Planície 
de 

Inundação 
 
 

Dique 
marginal 

1 2  3 1,5 4,5 

Pântano 4 1  5 1 5 

Lagoa 
conectada 

3,5 3,5 90m 7 1,5 10,5 

Lagoa isolada 4 2  6 1 6 

Rio Ivinhema 
e Bahia 

3 4    25m25 7 1,5 10,5 

 
Canal 

Curutuba 
3 4 60m 7 1,5 10,5 
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O canal principal corresponde ao que se 
estende entre as ilhas Mutum-Porto Rico 
próximo ao município de Porto Rico e Floresta, 
a margem esquerda do rio Paraná. Forma um 
canal assimétrico com o talvegue derivado para 
a margem esquerda, com largura variando entre 
0,9 e 1 km e profundidade média entre 4 e 6 m 
(nível médio do rio), atingindo 10 a 12 m ao 
longo do talvegue. O material de fundo do rio 
Paraná, nesse subambiente, é composto, 
fundamentalmente, de areia fina a média, 
seguida de areia muito grossa, grânulos e raros 
seixos finos (STEVAUX, 1993). O transporte 
do material arenoso é feito por meio de formas 
de leito com tamanhos variados e que avançam 
a jusante. Esta condição permite a formação de 
um habitat, composto de poços e baixios (pools 
e riffles), correspondentes à morfologia em 
duna das formas de leito. Tal habitat é bastante 
propício para o abrigo de determinados tipos de 
peixes (principalmente nos poços), o que o 
torna muito interessante à pesca esportiva 
desenvolvida no local (AGOSTINHO et. al., 
2004). 

A velocidade do fluxo de água do rio 
Paraná, em seu canal principal, varia entre 0,8 e 
1,2 m.s-1, podendo apresentar valores 
ligeiramente mais altos durante o período de 
cheia. A distribuição dessa velocidade não é 
homogênea em todo o canal, mas varia 
conforme a sua própria morfologia. Locais 
protegidos por ilhas ou barras, por exemplo, 
apresentam menores velocidades. A 
irregularidade das margens também propicia 
variações nas velocidades. Tal situação é 
importante nas práticas de atividades turísticas 
como pesca e navegação. 

Os trabalhos desenvolvidos pelas 
referencias citadas no rio Paraná relativos ao 
meio biótico compõem um quadro bastante 
extenso, mas também bastante segmentado 
quanto ao seu contexto espacial e temporal, 
uma vez que muitas das variáveis bióticas 
foram coletadas em ambientes ou períodos 
totalmente diferentes. Essa situação dificultou, 
sobremaneira, a elaboração da síntese. A 
compilação das variáveis bióticas para o 
subambiente estudado inclui: Vegetação, 
peixes, organismos planctônicos (fitoplâncton e 

zooplâncton), comunidade bêntica e macrófitas 
aquáticas (HIGUTI et. al., 1993; BONECKER; 
LANSAC-TÔHA, 1996; AGOSTINHO et. al., 
1997; LANSAC-TÔHA et. al., 1997; 
TAKEDA; SHIMIZU; HIGUTI, 1997; 
GARCIA; LOSAC-TOHA; BONECKER, 
1998; AGOSTINHO; THOMAZ; NAKATANI, 
2002; THOMAZ; AGOSTINHO; HAHNS, 
2004; BONECKER; AOYAGUI; SANTOS, 
2009).   

Os canais dos rios Paraná (Figura 6) e 
Paranapanema são um dos subambientes mais 
utilizados pelos turistas durante o ano todo, 
sendo que, de março a outubro, quando a pesca 
está liberada pelo Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(IBAMA), é muito usado pela atividade de 
pesca, e um grande número de turistas usando o 
canal dos rios para essa atividade. Entre 
outubro e março, o local recebe outro tipo de 
turista, aqueles mais voltados ao veraneio e 
lazer, com atividades intensas no canal dos rios 
geralmente com passeios de barco, banho de 
sol, e banhos ao longo dos próprios rios. 

 

 
Figura 6. Imagem parcial do canal principal do rio Paraná, no município de Porto Rico. 

Foto: Autor. Data: Out, 2013, Coord. 22°46’12,37” S 53°16’09,47”O 
 

De acordo com os dados levantados 
neste trabalho e detalhados em Galvão (2013), 
as características biológicas e geomorfológicas 

demonstram que o canal possui uma fragilidade 
baixa e as atividades turísticas nele 
desenvolvidas não influenciam de maneira que 
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possa deixá-lo vulnerável ao impacto ou a 
causar um impacto irreversível ao subambiente 
de canal. Isto ficou evidenciado no estudo sobre 
a fragilidade e confirmado pelo tempo de 
resiliência nele testado, que demonstra um 
tempo muito baixo ou quase nulo. Apenas a 
atividade de pesca poderá sofrer um impacto no 
número e tamanho da ictiofauna se não seguir 
as leis e normas do IBAMA que regulamenta 
essa atividade através decreto (N° 3179 de 
21.09.1999).  
 
Ilhas 

Na área de estudo existe inúmeras ilhas 
tanto no canal do rio Paraná (Figura 7) como no 
rio Paranapanema. No seu interior ainda existe 
alguns imóveis clandestinos que não foram 
retirados e que são utilizados como clubes de 
pesca ou para veraneio. Foram identificadas 
trilhas usadas por moradores ou turistas que 
ainda se utilizam dos clubes de pesca. As 
características das inúmeras ilhas diferem um 
pouco entre elas, podendo haver lagoas no seu 
interior, trilhas abertas, vegetação mais densa 
ou não.  

 

 
Figura 7. Imagem de um clube clandestino no interior de uma ilha no canal principal do rio Paraná. 

Fonte: Autor. Data: out, 2013. Coord. 22°’44,33’30”S 53°13’40.31”O 
 

De um modo geral, possuem uma 
fragilidade mediana, indicada numa escala de 1 
a 4, como número 2. Porém, o local não possui 
um fluxo alto de turistas, em virtude de não 
haver nenhuma trilha definidas ou, então, 
qualquer outra atividade liberada e divulgada 
para uso turístico. O seu uso, feito 
provavelmente é pelos usuários das casas ou 
clubes clandestinos de pesca. Os maiores 
problemas causados por tais atividades nesses 
subambientes são: acúmulo de lixo, esgoto, 
pisoteamento da vegetação, caça de animais 
silvestres ou fuga de seus habitats ocasionados 
pelos barulhos e ruídos, desmoronamento das 
margens em virtude de atracadouro de barcos. 
 
Barras arenosas 

As barras arenosas, centrais ou laterais, 
são muito comuns na área de estudo e utilizadas 
como praias. Os municípios de Porto Rico, 
Marilena e o distrito de Porto São José como 

observado em trabalhos de campo, estão 
construindo em seus municípios, novas barras 
arenosas que serão utilizadas para uso turístico 
à prática de esportes, descanso e como locais 
para banhos no rio, eventos como, por exemplo, 
luau e atracadouro para barcos de passeio e 
pesqueiro.  

A formação das barras arenosas, bem 
como sua fixação em determinado local, está 
associada à própria dinâmica do rio. De um ano 
para outro, durante as cheias regulares, elas 
podem variar muito sua localização e seu 
tamanho. Sua gênese é composta por areia fina 
limpa e quartzosa, com pequenas ondulações. A 
ilha de Santa Rosa no município de Porto Rico, 
utilizada atualmente pelos turistas, que 
usufruem das barras arenosas fixadas na lateral 
da ilha; entretanto, há poucos anos havia uma 
barra central e encontrava-se bem na frente da 
ilha na parte montante do rio Paraná. 
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Estudos sobre a biota local são raros, 
sendo que os existentes apresentam apenas em 
parte a fauna de aves. Porém, sabe-se que são 
habitats de algumas espécies, como foram 
constatados em trabalhos de campo, pois são 
comuns aves e ninhos ao longo das barras. As 
barras arenosas são muito utilizadas para banho 
de sol, banhos no rio, lazer e práticas de 
esportes.  

Na temporada de verão, segundo a 
prefeitura de Porto Rico (2012), a barra 
localizada na ilha de Santa Rosa (Figura 8) é 

limpa na sexta-feira, na véspera dos feriados e 
um dia após o término do final de semana 
comum ou prolongado. Em visita a prefeitura 
de Porto Rico, foi relatado que essa praia 
durante o carnaval do ano de 2012 chegou a ser 
interditada momentaneamente pela Marinha, 
por haver um número excessivo de pessoas e 
barcos no local, aproximadamente entre 3.500 e 
4.000 pessoas em uma área de 25.000m² 
colocando em risco a segurança dos próprios 
turistas. 

 

  
Figura 8. A – Imagem da barra lateral na ilha de Sta. Rosa com atividade turística; B –Imagem sem 

atividade turística. 
Fonte: Autor, A: mai/2013, B: Out/2013. 

 
 

A fragilidade ambiental das barras 
arenosas é classificada como média 2,5, e o uso 
turístico desses subambientes pode causar 
impacto dos seguintes tipos: contaminação da 
areia por algum tipo de verme ou parasita em 
virtude da urina, dejetos ou lixo, podendo 
causar algum tipo de infecção nas pessoas. Um 
dos indicadores básicos, em termos sanitários, é 
a densidade de coliformes fecais encontrados na 
areia ou lamina de água.  

Os impactos ambientais que podem 
ocorrer são: diminuição nas espécies de aves 
que habitam e procriam no local; 
desprendimento de partes da barra em virtude 
do atracamento de barcos; o pisoteamento da 
vegetação de gramíneas quando desenvolvidas; 
acúmulo de lixo que pode ser levado para o 
canal pelo aumento do nível do rio, e causar 
danos a outros subambientes. 
 
Ressacos 

Os ressacos constituem-se de um antigo 
canal estreito que se forma entre uma ilha e 

uma barra lateral (Figura 9) com o fluxo de 
água que percorre o canal tem baixa 
capacidade, grande parte da carga de fundo fica 
acumulada na sua abertura montante e, 
gradativamente, vai se depositando até fechar 
totalmente a passagem de água do rio. Nesse 
momento o canal se transforma num "ressaco" 
e adquire características lênticas. Como já 
ressaltado, apesar de poucos estudos nesses 
subambientes de canal, se entende que são 
locais de fragilidade alta, ricos em matéria 
orgânica, possuem muitas macrófitas, 
organismos planctônicos e bentônicos, sendo 
utilizados como berçários de algumas espécies 
de peixes migradores e residentes.  

O acesso a esse subambiente é 
relativamente fácil o que deixa o local 
vulnerável ao impacto do turismo e de 
atividades predatórias, trata-se de um 
subambiente muito frágil, e seu uso pela 
atividade turística pode causar impactos da 
seguinte forma: stress na fauna causado por 
barulhos ou ruído; diminuição da ictiofauna 

A B A 
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local e do canal; derrame de combustíveis, 
causando danos irreversíveis aos locais, já que 
só possuem uma entrada de água. Além disso, 
ações de remoção do material de fundo 

colocando em suspensão; alteração nos 
organismos microscópicos bentônicos, 
planctônicos e na vegetação aquática.  

 

 
Figura 9. Imagem da entrada de um ressaco no rio Paraná. 

Fonte: Google Earth, 2013. 
 
Dique marginal 

Os diques marginais (Figura 10) são 
encontrados ao longo das margens dos rios; no 
caso especifico do rio Paraná, na porção da área 

de estudo, do lado direito no Estado do Mato 
Grosso do Sul. São cortados por algumas 
estradas que dão acesso ao rio, e podem possuir 
algum tipo de construção.  

 

 
Figura 10. A: Rompimento do dique marginal em virtude das cheias; B: Interior do dique marginal. 

 
São locais com uma faixa que margeia 

os rios e algumas ilhas. Na área estudada, 
possui uma faixa de 200 a 500m de largura, 
onde se encontra a vegetação riparia e muitas 
espécies da flora e fauna. Têm uma fragilidade 
baixa e é possível encontrar algum tipo de 
construção no local como, por exemplo, 
celeiros ou currais de gado.  

A fragilidade desses subambientes é 
relativamente baixa, assim como o uso turístico. 
Possui um grande potencial turístico, porém 
não existe praticamente nenhuma atividade 
desenvolvida, e possui uma vulnerabilidade 
baixa em relação aos impactos relatados nessa 
pesquisa. Apesar de serem locais visados para 
construção de algum tipo de empreendimento 

A B 
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turístico, o local tem potencial turístico e pode 
oferecer atividades como: arvorismo, rapel, 
caminhadas, trilhas, cavalgadas, avistamento de 
aves e animais silvestres. Os impactos que tais 
atividades podem causar são: fogo, derrubada 
de árvores da mata ciliar, lançamento de esgoto, 
fuga de animais ou mudança de seus habitats, 
pisoteamento da vegetação ou sua retirada para 
abertura de trilhas ou construções. 
 

Canais de planície 
Os rios Baía (Figura 11) Ivinhema, e o 

canal Curutuba fazem parte do Parque Estadual 
do Rio Ivinhema. São locais de grande interesse 
turístico, pois possuem uma grande beleza 
cênica, e várias espécies de fauna e flora 
habitam o local. Esses subambientes são áreas 
mais distantes dos municípios e seu acesso se 
dá somente através de embarcações com 
propulsão mecânica. 

 

 
Figura 11. Imagem parcial do rio Baía. 

 
Possuem dimensões bem inferiores às 

dos canais dos rios Paraná e Paranapanema, e 
apresentam uma fragilidade bem mais alta. 
Todos os afluentes da margem direita do rio 
Paraná desaguam em um conjunto de canais 
secundários formado pelo rio Baía, pelo canal 
Curutuba e pelo baixo curso do rio Ivinhema. 
As flutuações de níveis fluviométricos, embora 
afetadas pelos numerosos represamentos de 
montante, ainda mantêm a sazonalidade e têm 
uma amplitude média de aproximadamente 2,5 
m, com maior número de macrófitas e animais 
silvestres. A ictiofauna possui números 
menores, em tamanhos, que a do rio Paraná, 
porém são extremamente ricos em organismos 
bentônicos e planctônicos. 

Possui um número menor de visitantes 
que o canal do rio Paraná, porém, em virtude de 
sua beleza cênica e pela riqueza da fauna e 
flora, e pela possibilidade de se encontrar 

muitos animais silvestres durante os passeios, 
corresponde a um atrativo que pode vir se 
tornar muito visitado. As atividades atualmente 
possíveis são: pesca, safári fotográfico, passeio 
em embarcações. 

Os canais denominados canais de 
planície possuem uma fragilidade alta, e um 
tempo de resiliência é de 25 minutos para os 
rios Baía e Ivinhema e de 60 minutos para o 
Canal Curutuba. O uso dos rios pelos turistas 
pode trazer impactos ao sistema fluvial por 
meio de: derramamento de combustível, lixo, 
fuga de animais silvestres, caça, ruídos, 
atropelamento de animais por embarcações, 
diminuição da ictiofauna, alterações nos 
microrganismos tanto os bentônicos como 
planctônicos, nas macrófitas causando vários 
impactos ambientais, algum deles irreversíveis. 
Em virtude desses subambientes possuírem 
características semi-lóticas, dependendo das 
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proporções de um derrame de combustível, óleo 
ou detritos nesses locais causará um impacto 
em grandes proporções, e com prazo de 
regeneração será de longo prazo e afetará varias 
espécies biológicas. 
 
Lagoas conectadas  

Lagoas conectadas são locais de média 
intensidade para o turismo, procuradas para 
passeio normalmente de embarcações, safári 
fotográfico, pesca e avistamento de animais 
silvestres. Seus acessos são facilitados, já que 

estes ambientes possuem um canal de ligação 
com o rio principal. 

As lagoas concatenadas ou conectadas 
(Figura 12 e 13) são ambientes de fragilidade 
alta e seu tempo de resiliência é de 1 hora e 30 
minutos. Possuem praticamente as mesmas 
características das lagoas isoladas. Porém, 
contém um número menor de macrófitas devido 
à circulação maior de água em sua superfície, e 
servem de berçário de peixes migradores e 
residentes. 

 

 
Figura 12. Imagem de satélite de uma lagoa conectada com um canal de planície, no caso rio Baía. 

Fonte: Google Earth, 2013. Coord. 22°49’18,12”S 53°33’24,29”O 
 

 
Figura 13. Imagem de partes de uma lagoa conectada. 

Foto: Autor, maio/2012. 
 

Este ambiente é mais procurado pelos 
turistas que as lagoas isoladas por possuírem 
um acesso pelo canal de ligação, geralmente 
feito por embarcações. São subambientes da 
planície de inundação e, geralmente, possuem 

uma considerável beleza cênica. São locais 
procurados para pesca, visualização de animais 
e da paisagem propriamente dita. 

O uso inadequado desses locais pode 
causar os seguintes impactos: stress causados 
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por barulhos e ruídos, diminuição da ictiofauna 
no local e no ambiente de canal, já que tem 
como função atuar como berçários de peixes 
migradores e residentes. Derrame de 
combustíveis, fuga de animais silvestres do 
local e entorno, acúmulo de lixo, alteração dos 
organismos bentônicos, planctônicos e 
vegetação aquática, pisoteio da vegetação e 
queimadas no entorno para extração de  Pfaffia 
(ginseng brasileiro).  
 
Lagoas isoladas 

As pesquisas realizadas na área de 
estudo por Bubena (2006) identificaram por 
meio de imagens e trabalhos de campo, a 
existência de uma grande quantidade de lagoas. 
As lagoas isoladas ou desconectadas estão 
localizadas no interior das ilhas ou na planície 
de inundação, na margem direita do rio Paraná 
no Estado do Mato Grosso do Sul, sendo que, 
muitas delas localizam-se dentro dos limites do 
Parque Estadual do Rio Ivinhema. 

A planície possui um número elevado de 
lagoas medindo até 10 km², algumas têm acesso 
difícil por estradas não pavimentadas que são 
usadas sazonalmente em virtude das cheias; 
outras possuem um acesso mais fácil podendo 
chegar às proximidades por meio de barcos e 
trilhas.  
As lagoas isoladas são subambientes muito 
frágeis, classificados com o valor de fragilidade 
4, ricos em matéria orgânica, macrófitas, 
organismos bentônicos e planctônicos. São 
berçários naturais de peixes, de espécies 
migradoras e residentes. As espécies 
migradores depositam seus ovos nas cheias, 
quando a planície está inundada e conectada ao 
canal do rio Paraná. Posteriormente, após as 
cheias, as larvas se desenvolvem em um 
ambiente favorável e menos hostil que o habitat 
de rio. O interior e o entorno das lagoas são 
habitats de muitas espécies da fauna, dentre elas 
a Pfaffia (ginseng brasileiro). Se houver um uso 
turístico inadequado prevê-se um aumento da 

vulnerabilidade ambiental ocasionado pela 
atividade.  

Esses locais possuem um grande 
número de animais terrestres, aves e peixes que 
podem ser um dos atrativos para o local, porém, 
como o acesso para muitas lagoas é difícil, não 
existe um interesse elevado pelo uso turístico. 
Os atrativos resumem-se à pesca, passeios e 
observação dos animais silvestres que são 
encontrados com frequência no local. 

Os impactos que podem ocorrer nas 
lagoas são: alteração relevante da ictiofauna, 
barulhos e ruídos assustando ou causando stress 
de animais, pisoteamento da vegetação, 
alteração na comunidade bentônica, planctónica 
e macrófitas. Em virtude de ser um habitat de 
berçário de peixes podem ocorrer impactos na 
ictiofauna do canal do rio Paraná e dos canais 
secundários da Planície; alteração na vegetação 
do entorno por pisoteio e queimadas pela 
extração de pfaffia (ginseng), além de ser um 
local com muitas espécies da fauna e de difícil 
acesso.  Nesse caso, sem nenhuma ou com 
pouco monitoramento pode ser comum a caça e 
pesca predatórias. 
 
Pântanos 

Os pântanos são muito comuns na 
planície de inundação e muitos existem dentro 
dos limites do Parque Estadual do Rio 
Ivinhema. São locais com uma lâmina de água 
pequena que podem secar ou virar brejos, 
normalmente ricos em matéria orgânica e 
possuem muitos animais no seu entorno. Via de 
regra; são locais de difícil acesso. 

Esses locais são subambientes da 
planície de inundação, caracterizam-se por 
possuem uma classificação como muito frágil; 
são locais ricos em matéria orgânica, bem como 
organismos planctônicos e bentônicos, possui 
geralmente uma vegetação aquática, e 
caracterizam-se como: local de reprodução de 
insetos e microrganismos aquáticos, porém 
pouco potencial turístico. 

 
AVALIAÇÃO FINAL 

 
A caracterização qualitativa 

geomorfológica e biológica dos subambientes 
de interesse turístico monstrou que os 
subambientes de canal são menos vulnerável à 
atividade turística e também possuem uma 

fragilidade menor que os subambientes da 
planície. Foi elaborado também um estudo 
sobre o tempo de resiliência que cada 
subambiente possui após as atividades turísticas 
já desenvolvidas no local, e confirmou-se 
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também que os subambientes de canal estão 
mais propícios à alguma atividade turística, sem 
que ocorra um impacto irreversível. Porém, os 
estudos demonstram que é necessário que se 
avancem os estudos no sentido de definir uma 
capacidade de carga turística própria para os 
subambientes da planície aluvial, a fim de 
desenvolver as atividades turísticas com 
princípios de sustentabilidade com mínimo 
impacto ambiental e desenvolvimento 
socioeconômico.  

Por ficar evidenciada tal necessidade, 
foi elaborado e desenvolvido um método 
próprio para avaliação de ambientes fluviais de 
capacidade de carga que será publicado em um 
próximo artigo cientifico, contemplando as 
características e fragilidades de cada 
subambientes de interesse turístico no sistema 
fluvial do alto curso do rio Paraná e 
Paranapanema. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O rio Paraná, após as várias construções 

das Usinas Hidrelétricas (UHT), sofreu 
impactos que alteraram toda a dinâmica do 
sistema fluvial local. A população que 
anteriormente era voltada as práticas de pesca 
migrou suas atividades para atividade turística. 
Se por um lado, os municípios envolvidos 
encontraram no turismo uma forma de 
desenvolvimento socioeconômico, os resultados 
dessa pesquisa mostram que se faz necessário 
desenvolver tais atividades com princípios de 
sustentabilidade para que não ocorra um 
impacto irreversível no sistema fluvial 
envolvido. 

Através dessa pesquisa, foi possível 
identificar os todos subambientes de interesse 
turístico e definir, conforme suas características 
geomorfológicas e biológicas, qual a fragilidade 
ambiental de cada um dos subambientes do alto 
curso do rio Paraná, bem como saber qual o 
tempo de resiliência o subambiente possui 
sobre as atividades turísticas nele praticadas, e 
assim, identificar qual risco de impacto a 
atividade turística impõe ao sistema fluvial. Foi 
observado em Galvão (2013) que os dados 
sobre a atividade turística apresentam índices 
de crescimento muito alto, principalmente para 
o município de Porto Rico. 

Na área de estudo, que se encontra em 
amplo desenvolvimento a modalidade de 
turismo desenvolvido é o turismo fluvial e 
turismo de pesca do tipo intensivo. Os 
municípios necessitam da implantação de 
projetos a fim de organizar as atividades 
turísticas e proteger as comunidades, de modo a 
não permitir que o turismo se desenvolva de 
forma desordenada e descontrolada, 
assegurando a integração social, econômica e a 
proteção ambiental para os municípios e 
subambientes explorados. 

Ficou evidente que o Estado do Paraná é 
o principal receptor do turismo na região 
através dos municípios envolvidos, e é também 
emissor do fluxo de turismo para os ambientes 
fluviais no Estado do Mato Grosso do Sul. 
Contudo, é necessária alguma compensação 
ambiental ao Estado do Mato Grosso do Sul, 
pois os municípios envolvidos estão se 
beneficiando com o desenvolvimento 
socioeconômico através do turismo, enquanto 
que o Estado do Mato Grosso do Sul está 
ficando apenas com passivo ambiental gerado 
pela atividade turística bastante explorada pelo 
Estado do Paraná.  
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